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Câmara Municipal de São Caetano do Sul

Senhor Presidente,

  

 

 

 

 

"Não possuímos direito maior e mais inalienável do que o 

direito ao sonho. O único que nenhum ditador pode 

reduzir ou exterminar".

Jorge Amado

Maria Regina Marcondes Pinto trabalhava como 

bancária e fazia o curso noturno de Ciências Sociais em São Paulo. 

Entre 1969 e 1970, viajou para Paris legalmente, para encontrar-se 

com seu companheiro, Emir Sader, que havia se mudado para o país 

europeu em decorrência da perseguição política que sofria no Brasil. 

Após seis meses na capital francesa, tentaram retornar ao Brasil. 

Entretanto, diante da prisão de um grupo de militantes liderados por 

Luiz Eduardo da Rocha Merlino, foram para Santiago, no Chile, onde 

passaram a integrar o Movimiento de Izquierda Revolucionária (MIR). 

Após o golpe contra Salvador Allende, Maria Regina foi detida na 

Comisaría de Polícia de Ñuñoa em Santiago do Chile. Mudou-se 

depois para Buenos Aires para encontrar-se com Emir e auxiliar nas 

atividades do MIR na Argentina. Além da militância política, Maria 

Regina trabalhava como professora de português na escola Berlitz e 

cursava Psicologia. Maria Regina Marcondes Pinto desapareceu em 

Buenos Aires em 10 de abril de 1976, mesmo dia do desaparecimento 

de Edgardo Enriquez Espinosa, líder do MIR chileno.
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Como tantos outros brasileiros que viviam no 

exterior, Maria Regina estava sob constante vigilância das forças de 

repressão do Brasil. Em 29 de novembro de 1972 foi expedido pela 

Divisão de Segurança e Informações do Ministério das Relações 

Exteriores (DSIMRE) o Pedido de Busca (PB) no 2.196 contra Maria 

Regina Marcondes Pinto, conforme consta na ficha da brasileira na 

DSI-MRE. O mesmo documento menciona a existência do ofício no 

313, do Consulado-Geral em Santiago, solicitando informações sobre a 

Maria Regina. Também registra a troca de despacho telegráfico entre o 

Consulado brasileiro em Santiago e a Embaixada do Brasil no Panamá. 

O título do despacho é: “Brasileiros no Chile – saída para outros 

países”. É importante enfatizar que, após o golpe no Chile, vários 

brasileiros buscaram refúgio na Embaixada panamenha e de lá 

conseguiram asilo em outros países – entre eles Maria Regina 

Marcondes Pinto.

Nos arquivos da ditadura brasileira, não foram 

localizadas informações sobre o período em que Maria Regina 

Marcondes Pinto viveu na Argentina após sair do Chile, quando 

ocorreu o golpe contra Salvador Allende, em setembro de 1973. O 

relatório do Ministério da Marinha, encaminhado ao Ministro da 

Justiça Maurício Corrêa em 1993, informa sobre Maria Regina: 

“ABR/73, exilada no Chile de 1970 a 1973 e na Argentina desde 1973, 

desapareceu após ser sequestrada, em companhia do chileno 

EDGARDO ENRÍQUEZ ESPINOZA (DOU no 60, de 28/03/81 – 

DOUSP)”. Por sua vez, o Relatório do Ministério do Exército, também 

de 1993, registra que: “Em 8 de abril de 1976, foi presa na 

ARGENTINA, juntamente com EDGARDO ENRÍQUEZ, membro da 

Comissão Política do MIR chileno, quando cumpria tarefas ligas as 

atividades subversivas naquele país”.

Sobre a informação vinda do Alto Comissariado das 

Nações Unidas para Refugiados (ACNUR) a respeito de uma possível 
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internação de Maria Regina em clínica psiquiátrica da Dirección de 

Inteligencia Nacional (DINA), em Santiago, Emir Sader declarou à 

Comissão da Verdade do Estado de São Paulo Rubens Paiva que, de 

posse do endereço dessa clínica, viajara clandestinamente de volta à 

capital chilena, onde verificou que o local apontado, “não era nada e 

ninguém nada sabia de alguma coisa que pudesse ser uma clínica 

psiquiátrica”.

No ano de 1994, o deputado Nilmário Miranda, no 

âmbito das atividades da Comissão Externa da Câmara dos Deputados 

sobre Mortos e Desaparecidos Políticos, enviou requerimento de 

informações ao Ministério do Exército indagando sobre as fontes das 

informações sobre Maria Regina Marcondes Pinto e outros mortos e 

desaparecidos, mas não houve resposta das Forças Armadas a respeito 

do assunto.

Investigações posteriores realizadas pela Equipe 

Argentina de Antropologia Forense (EAAF) definiram que a execução 

do chileno Edgardo Enríquez ocorreu no dia 10 de abril de 1976, em 

Buenos Aires. Foram localizadas fichas datiloscópicas de Enríquez no 

hospital Pirovano, de Buenos Aires, onde faleceu alvejado por disparos 

de arma de fogo. Foram também localizados documentos sobre o 

sepultamento de Enríquez no cemitério da Chacarita, com nome falso, 

mas descobriu-se que seus restos mortais haviam sido removidos para 

um ossuário geral, onde não puderam ser identificados.

Presume-se que Maria Regina Marcondes Pinto 

tenha sido sequestrada em Buenos Aires no mesmo dia 10 de abril em 

que Edgardo Enríquez foi executado. Maria Regina residia em um 

apartamento a poucas quadras do local onde Enríquez foi recolhido e 

levado para o hospital, mas não existem testemunhos ou documentos 

que forneçam detalhes mais precisos sobre as circunstâncias de seu 

sequestro e desaparecimento em Buenos Aires.
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Um documento da CIA intitulado Weekly Summary, 

de 2 de julho de 1976, parcialmente desclassificado e que confirma 

que Edgardo Enríquez foi preso em Buenos Aires no dia 10 de abril, 

traz também a informação de que, enquanto isso (“meanwhile”), foi 

entregue pela Argentina às autoridades chilenas “a Brazilian political 

exile wanted by Santiago” – um(a) exilado(a) brasileiro(a) 

procurado(a) em Santiago. O fato de o documento estar apenas 

parcialmente desclassificado pela CIA e estar tarjado em várias de suas 

passagens não permite que se avance no esclarecimento dessa grave 

violação de direitos humanos cometida contra uma cidadã brasileira no 

exterior.

Para a Comissão Nacional da Verdade, Maria Regina 

Marcondes Pinto desapareceu a partir de ações perpetradas nos países 

do Cone Sul no contexto da Operação Condor.

FONTE: 

BRASIL. Comissão Nacional da Verdade. Mortos e 

desaparecidos políticos / Comissão Nacional da Verdade. Brasília: 

CNV, 2014. 1996 p.

REQUEREMOS À MESA DIRETORA, nos termos 

regimentais, que se digne fazer constar em Ata e nos Anais de nossos 

trabalhos legislativos, VOTO DE PROFUNDO PESAR  pela morte 

do Senhora Maria Regina Marcondes Pinto.

Plenário dos Autonomistas, 01 de abril de 2021.

 

 

 
BRUNA CHAMAS BIONDI

(MULHERES POR + DIREITOS)

VEREADORA 
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